
SUPLEMENTO DO PLANO DE SAÚDE DA ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS MINEIROS 

ANS Nº 41669-0

Magistrados incluem 
check-up na rotina

Com a renovação do Progra-
ma de Check-up, feita pelo 
Conselho Gestor de Saúde, 

em agosto último, por mais um 
ano, os magistrados mineiros in-
cluíram os exames oferecidos pela 
Amagis Saúde gratuitamente em 
sua rotina, fazendo, pelo segundo 
ano consecutivo, uso do benefício 
concedido aos usuários do plano 
no mês de seu aniversário.

Para o juiz Sérgio Castro 
da Cunha Peixoto, do Juizado 
Especial da Comarca de Belo 
Horizonte, a continuidade do 
programa é absolutamente ne-
cessária. De acordo com ele, 
quando realizou o exame, pela 
primeira vez, não tinha a dimen-
são da abrangência do check-
-up, que inclui especialidades 
como cardiologia, proctologia, 
urologia, pneumologia, der-
matologia, avaliação nutricio-
nal e análise de estresse, entre 
outros. “Achei a ideia excelen-
te. Tive notícia de colegas sur-
preendidos em algum procedi-
mento, que já deram início ao 
tratamento antes de a doença 
avançar”, comentou. 

O juiz Vinícius Melo Men-
donça, do Juizado Especial da 
Comarca de Divinópolis (Oeste), 
é um dos beneficiários do plano 
que pode iniciar um tratamento 
precocemente, a partir do diag-
nóstico do feito pelo check-up. 
O magistrado disse que os exa-
mes apontaram a creatina eleva-
da, sobrecarregando o rim. “Foi 
só controlar a alimentação para 
o cálculo não avançar”, apon-
tou o magistrado, para quem 
a manutenção do check-up 
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permite aos médicos 
fazer uma compara-
ção entre melhora ou 
piora do quadro do 
paciente. 

Já a juíza aposenta-
da Neusa Maria Guido 
foi surpreendia com 
pólipos no intestino, 
contando que não sen-
tia nada e que o proble-
ma só foi identificado a 
partir do check-up. “Po-
deria ter se tornado um 
problema se não tivesse 
sido cuidado”, disse a 
magistrada, ao agra-
decer ainda a atenção 
dedicada pela médica 
Luciana Maria Pyramo 
Costa, e concluiu: “O 
check-up foi o maior 
presente que a Amagis 
deu aos magistrados!”.

Há também ma-
gistrados que estão 
realizando o Check-
-up pela primeira vez, 
como o juiz aposenta-

do Geraldo de Sousa 
Lopes, da Comarca de 
Abaeté. Ele disse que 
ficou muito impres-
sionado com o aten-
dimento da clínica e 
o nível dos profissio-
nais. “Todos altamen-
te habilitados para os 
exames, uma bateria 
grande, e gostaria de 
aplaudir esta iniciativa 
da Amagis e congra-
tular com todos da clí-
nica”, destacou o juiz, 
para quem considera 
ser de grande impor-
tância que todos os 
magistrados também 
façam os exames.

Com a grande pro-
cura pelo Chekc-up 
oferecido pela Amagis 
Saúde, é importante 
que os usuários do 
plano marquem sua 
consulta com antece-
dência, evitando assim 
eventuais contratem-

pos. Para agendar o 
serviço, os magistra-
dos que residem nas 
comarcas do interior 
devem entrar em con-
tato com o plano pelo 
telefone (31) 3079-
3499, ramal 3407, ou 
pelo e-mail checkup@
amagis.com.br para 
se informar sobre qual 
credenciado poderá 
melhor atendê-los.

Em Belo Horizon-
te, formam creden-
ciados o Hospital 
Mater Dei e a Clíni-
ca Check-up Center. 
Para marcar as con-
sultas do programa 
não é necessária au-
torização prévia, nem 
há taxa de inscrição, 
mensalidade e copar-
ticipação, também 
não é preciso cumprir 
nenhum prazo de ca-
rência para fazer uso 
do benefício. n

Juiz 
Geraldo 

Sousa 
realiza os 

exames

Usuários do plano renovam exames com continuidade do programa
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Amagis Saúde promove
o Novembro Azul

Com o objetivo de 
alertar sobre a 
importância dos 

cuidados com a saú-
de, em especial para 
os riscos do câncer de 
próstata, a segundo 
tipo da doença mais 
comum entre os ho-
mens, a Amagis Saú-
de promoveu, no mês 
passado, a Campanha 
Novembro Azul. 

Nos dias 20 e 26 
de novembro, o pre-
sidente da Amagis, 
desembargador Mau-
rício Soares, a vice-
-presidente de Saúde, 
juíza Luzia Peixôto, e 
o diretor-secretário e 
de Comunicação da 
Associação, juiz Ch-
ristyano Generoso, 
participaram da ação 
realizada nos Fóruns 
Lafayette e da Raja 
Gabaglia, nos Juiza-
dos Especiais de Belo 
Horizonte e na sede 
do TJMG. 

Além da mensa-
gem e entrega de 
brindes aos magis-
trados, durante a 
campanha, a Ama-
gis Saúde isentou os 
usuários do plano do 
pagamento da taxa 
de coparticipação 
do exame PSA (An-
tígeno Protástico Es-
pecífico, na sigla em 
inglês), realizados em 
novembro. 

No Fórum Lafa-
yette, os juízes Mar-
co Aurélio Ferrara 
Marcolino e Daniel 
Dourado Pacheco 
destacaram a impor-
tância do incentivo 
à prevenção como 
feito pela Amagis 

Saúde por meio de 
campanhas de cons-
cientização. Para Pa-
checo, “o Brasil tem 
de se preocupar mui-
to mais com a pre-
venção, que é mais 
econômico do que 
remediar”. 

Na avaliação do 
desembargador Re-
nato Dresch, coor-
denador do Comitê 
Executivo Estadual 
da Saúde e membro 
do Comitê Executivo 
Nacional da Saúde 
do CNJ, a iniciativa 
da Associação é im-
portante para dimi-
nuir a resistência aos 
exames da próstata e 
estimular a preven-
ção. “Um tratamen-
to oncológico só tem 
resultado quando há 
uma ação preventiva. 
Por isso, precisamos 
acabar com um his-
tórico de preconceito 
relacionado a esses 
exames”, afirmou.

O desembargador 
Fernando de Vascon-
celos Lins destacou 
que os casos de cân-
cer de próstata têm 
aumentado conside-
ravelmente entre os 
brasileiros, sendo a 
segunda causa mais 
comum de morte por 
câncer entre homens. 
“Os magistrados pre-
cisam reservar um 
tempo para cuidar da 
saúde e realizar o exa-
me de prevenção ao 
câncer de próstata. A 
Amagis, com campa-
nhas como essa, tem 
nos ajudado a cuidar 
mais de nós mes-
mos”, disse. n

IZABELA MACHADO
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Campanha mobilizou magistrados

Campanha alertou sobre os riscos do câncer de próstata 



3DEZEMBRO 2018

Rua Albita, 194 • Cruzeiro - Belo Horizonte • MG - Telefax: (31) 3079-3499
e-mail: imprensa@amagis.com.br - www.amagis.com.br

PRESIDENTE
Maurício Torres Soares

DIRETORIA DO AMAGIS SAÚDE:  
Vice-presidente de Saúde 
Luzia Divina de Paula Peixôto
Diretor de Saúde 
Edison Feital Leite
Diretor Financeiro 
Kenea Márcia  
Damato de Moura Gomes
Conselho Gestor:  
TJMG 
Alexandre Quintino Santiago 
Renato Luís Dresch

Suplentes  
Estevão Lucchesi de Carvalho 
Edison Feital Leite
Juízes da Capital  
Carlos Salvador Carvalho de Mesquita 
Marli Maria Braga Andrade
Suplentes  
João Luiz Nascimento de Oliveira 
Kenea Márcia Damato de Moura Gomes
Juízes do Interior  
Dalton Soares Negrão 
Juarez Morais de Azevedo

Suplentes 
Mateus Bicalho de Melo Chavinho 
Marcelo Carlos Cândido
Aposentados 
Francisco Kupidlowski 
Alberto Aluizio Pacheco de Andrade
Suplentes 
José Nicolau Masselli 
Paulo Mendes Álvares
Ouvidora do Amagis Saúde
Maria Luiza Santana Assunção
 

Coordenador de Comunicação: 
Bruno Gontijo • Mtb - MG: 11008
Jornalistas: 
Georgia Baçvaroff • Mtb - MG: 08441 
Fernanda Marques • Mtb - MG: 12188 
Tiago Parrela • Mtb - MG: 14634
Izabela Machado • Mtb - MG: 11210
Projeto Gráfico: Agência Graffo 
Diagramação: 
Publicare Design
Pré-impressão/Impressão:  
Gráfica e Editora Del Rey

SUPLEMENTO DO 
PLANO DE SAÚDE 
DA ASSOCIAÇÃO 
DOS MAGISTRADOS 
MINEIROS AMAGIS

REALIZAÇÃO 
DE SESSÕES DE 
PSICOTERAPIA

De acordo com as Diretrizes de Utilização 
(DUT), da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), a Amagis Saúde oferece, aos 
usuários do plano, o tratamento psicoterápi-
co, com base na Classificação Internacional 
de Doenças (CID) ou no diagnóstico informa-
do no pedido do médico ou do psicólogo. Os 
critérios para a realização das sessões psico-
terapia são definidos ainda pelas DUT. Saiba 
abaixo quais são essas normas:

Q Qual o limite de sessões de psicoterapia 
previstas?
A diretriz prevê limites de 12, 18 e/ou 40 
sessões de psicoterapia, por ano de contra-
to, não cumulativas, renováveis na data 
de adesão do associado ao plano, conforme 
regulação do CID. 
 
Q Qual o percentual de coparticipação 
pago pelo usuário do plano?
Até o limite de sessões previstas (12, 18 e/ou 
40), o percentual de coparticipação será de 
25%. Acima desse teto, as solicitações para 
o tratamento poderão ser liberadas, porém, 
os valores das sessões excedentes serão 
repassados integralmente para o associado 
titular (100% do valor), uma vez que elas 
não têm a cobertura da Amagis Saúde.

Q Como o usuário do plano toma conheci-
mento da mudança do valor da copartici-
pação?
Sempre que a coparticipação for de 100%, 
o setor de atendimento da Amagis Saúde 
fará contato com o associado titular do 
plano, para informá-lo sobre a cobrança 
das sessões excedentes. Essas sessões 
serão liberadas somente mediante autori-
zação prévia do associado titular.

Q Quando a guia de controle de sessões 
deve ser assinada?
A guia de controle de sessões deve ser 
assinada pelo usuário do plano somente a 
cada atendimento. É proibida a assinatura 
antes da realização das sessões.

Viagens longas 
podem causar 

trombose

De acordo com o 
médico Bruno Na-
ves, credenciado 

da Amagis Saúde e dire-
tor da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e do setor 
de Angiologia do Hospital 
Madre Teresa, a trombose 
é uma doença que ocorre 
quando, em um determi-
nado vaso sanguíneo, o 
sangue deixa de fluir for-
mando um coágulo, que 
provoca um entupimento 
agudo, obstruindo a circu-
lação nesse trecho. 

Diversos fatores, como a 
questão hereditária, quan-
do a pessoa nasce com 
maior predisposição de for-
mar coágulos, e os adqui-
ridos, como câncer, idade 
acima de 65 anos, obesi-
dade, gravidez e puerpério, 
traumas, cirurgias e imobi-
lização prolongada podem 
causar a trombose. 

Um dos tipos da doença 
é a Trombose Venosa Profun-
da (TVP), que se caracteriza 
pela formação de trombos 
dentro de veias profundas, 
com obstrução parcial ou 
oclusão, sendo mais comum 
a incidência nos membros 
inferiores, que podem ocor-
rer em situações como via-
gens longas, com percursos 
acima de oito horas de dura-
ção, especialmente aquelas 
feitas em aviões. 

Segundo Bruno Naves, 
durante o voo, devido à 
menor pressão atmosférica, 
o oxigênio é mais rarefeito 
e, devido à imobilização, é 
comum um discreto edema 
dos pés. “Não se preocupe 
com os pés levemente in-
chados”, afirmou. 

O sintoma mais comum 
que uma pessoa pode per-
ceber do acometimento 
de uma TVP é o edema 
de panturrilha (inchaço), 
acompanhado ou não de 
dor e calor local. “O mais 
comum é sentir a pantur-
rilha dura e geralmente só 
em uma perna”, alertou o 
angiologista.

 Prevenção

O médico orientou que, 
durante voos prolongados, 
a pessoa use roupas confor-
táveis e um pouco mais lar-
gas, meias elásticas medici-
nais, tome bastante líquido, 
principalmente água, e evite 
ficar mais de duas horas pa-
rado na mesma posição.

Segundo o especialista, 
alguns exercícios feitos no 
próprio assento do avião, 
como girar com o tornoze-
lo, alongar a panturrilha e 
erguer o joelho até o peito 
e segurar com as mãos, po-
dem ajudar na circulação do 
sangue venoso. n

Cuidados simples prevenem a doença




